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			Enfrentemos a época tal qual ela se nos apresenta.


			Shakespeare (in “Cymbeline”)


			Quem aspira a uma vida tranquila cometeu 
um engano ao nascer no século XX.


			Leon Trotsky


			É, Euro, a puta da rotina encalhou...


			Zé Renato de Souza


			Barretos, São Paulo, 1969.


			PREFÁCIO


			O livro Poemas de Rotina é, ao mesmo tempo, continuidade e ruptura em relação ao livro anterior, POESIA ou Picuá de Lazarento.


			Ele é uma espécie de rito de passagem da juventude à idade adulta e dos libertários anos de 1960 aos repressivos anos de 1970/1980, com a consequente entrada do poeta no mundo do trabalho.


			Um livro no qual o personagem principal é o Tempo.


			O Tempo como um palimpsesto, em que o reprimido, o censurado e o recalcado insistem em vir à tona e o Presente se acha inoculado simultaneamente pelo Passado e pelo Futuro.


			Rio de Janeiro, agosto de 2022.


			Euro S. R.
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